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A atitude de um humilde 
; Temo» pela figura austera de José Marques Garcia, 
Mundo respeito e admiração. Embora tivemos com elo 
ÍUco convívio, deu-nos conhecimentos lapidares e exem-
ificações de seu Espírito elevado. Sua humildade de ura 
Sto, seus atos de ura místico sem superstições. Em 1934, 
lando ainda residíamos na querida Cristais Paulista, ter-
1 onde se radicaram minha avó paterna e a santa tia 
t n ra, o mumente vi itávamos a Gráfica " A Nova 
jfc" sediada à Rua Campo, Salles e tornou-se comum 
jtcntramos com e se homem extraordinário. Nesse lo-
j tivemos a feliz oportunidade de vê-lo em seu porta 
jÉlico e c«vir-lhe sobre suas experiências no campo es-
iritista. Suas atividades se dividiam entre a Casa d ; 
lúde "Allan Kardec", em ku ccnstante carinho com os 
kediados o alguns minuto' destinada* a ficar junto dos 
üotipistas de "A NOVA E R A " — o 'Jornal fundado 
sr ele com tanto carinho. M ntínhamos nós a arrogân-
a de semente aceitar os poctuladcs da III Revelação pe-
i seu lado cientifico. No entanto, no Grêmio Espírita 
a r os t t ud ie sos da doutrina em seu a poeto evangélico, 
»n companheiros como Mário Nalini, A n t ô n b da Mo-
\ Albino Ribeiro, João Alves e outro». Modifiquei meu 
tmto de vista para aceitar a Doutrina pelas bases filo-
Ificas e éticas ou evangélicas. Assim ganhamos mais vi-
tncia, preci smente mais combatidas pelos que não acei-
pi seus princípios. Entre o» anos de 1933 a 1936, sur-
ta em todo o Brasil uma forte corrente contra o Espi-

imo. Ajuntar.-m-se os mais ilustres médicos aos mais 
mente1 pregadores dos famosos púlpitos do País e, com 

tentos ferrenhos e impiedosos levantaram uma onda 
ataques, e diatribes contra a Doutrina, sustentada por 
an Kardec. Exatamente em 1934, surgia uma obra de 
aza Prado, editado pela Federação Espírita Brasileira, 
: sa ternou um rebate luminoso às idéias dos pretensos 
«o? da Ciência Médica e dos púlpitos mais respeitá-
s . Os médicos sustentavam que todos insanos- que 

V I D A 
procuravam centros e organizações espiri'istas, para tra-
tamento de seus desequilíbrios mentais, acabavam por ter-
nar-se irreversivelmente incuráveis. Enquanto isto. Ca-
tólicos e Protestantes, sustentavam estar a Doutrina Kar-
dequiana irremediavelmente perdida parque se aliava à 
negatividade universal, ou sej,J, ao Demônio. 

Exatamente nes a ocasião surgiu o jornalista portu-
guês Souza Piado, que escreveu diversos- artigos centra 
essa=, acus.ções e, também um livro marcante "Paire , 
Médicos e Epí r i t as" , editado pela "Federação Espírita 
Brasileira" c que consiste a té hoje em verdadeiro libelo 
contra as referidas acu ações. O livro além de tudo di-
vulgava a Doutrin.i Ccn eladeira como fundamental: cien-
tífica, religiosa e filosófica., 

Ess« livro consiste até he je em verdadeiro libelo &s 

mentiras assacadas centra a Doutrina Con oladora e seus 
prosélitos. Uma manhã, Jcsé M-rques Garcia confiou-
nes a leitura dessa obra e pediu minha opinião sebre a 
tresma uma vez ele, como iletrado, não podia entender 
muitos de seus argumentos. Aquilo para mim represen-
tou uma ufanidade, pcis não atinamos com a humilda-
de e les- velho apóstolo. Após trõs dia , levames-lhe o 
resultado de nossa conclusões para o heróico espiritista 
da Franca. A medida, porém, que lhe relatava sobre o» 
assuntos sustentado pele« centendores, ele nos adianta-
va e concluía com brilhantismo as teses propostas. A,ei/n 
eu me dirigi, a ele: 

— " O senhor então já leu esta obra" . E o velho 
-cotr, um sorriso de compreensão, ccocluiu: 

— "Não. Não li. Mas pelo que sentimos, os de-
bates só poderiam ter e sas conclu õe» lógicas. . 

E ccncluiu sem jactância: — "Pelo que o Espiritis-
mo ensina só pederemes ter respotas a es es ataques com 
cs petusmentos da Verdade C r i s t ã . " . . . 

Agndo Morato 

Origem c/o Homem 
A Literatura e pfrita atual é farta nos relatos que 

JZ acerca dos progresso» efetuados pela Ciência efieial, 
• maioria das vezes materialista, em direção aos ensinos 
nítidos há mais de 100 (cem) ano» nas obras da Co-
Sficaçio Kardequiana. 

Ao o pfrita compete na medida d o possível, acom-
»nhar tais progre sos, uma vez quo o próprio codifica-
lor do Espiritismo afirmava-no, que a Doutrina Espí-
ita nada teria a perder com o» progressos da Ciência, 
Mito pelo contrário, só teria a ganhar., 

A tal declaração Kardec ajuntava ainda que onde a 
Jência humana viesse a provar cientificamente ser falso 
BB ou mais de seus principie», a Doutrina Espírita viria 
deccohecer o erro e cooseguintemente se corrigiria. 

Todavia, o que se const.ta, e os fatos falam, muito 
efe quo palavras, é qu e todas as grandes descobertas 
sntíficas de nosso século estão em conformidade aos 
ttulado» ela Doutrina, senão vejamos: 

Fotografias Kirtlian do, Corpo Energético 
dos Seres Vivo»! ' 

"Tal corpo seria no Espiritismo a irradiação do Pe-
pírito, ceirpo fluídico da mente e considerado por Kar-
c como sendo um dos mais importantes) produtos do 
uldo Cósmico Universal. Ê formado de matéria quln-
ssenciada, fluídos vitais e eletricidade dentre outres. 
ibe-se quo o perispírito é o responsável pela formação 
manutenção do corpo biológico". 

Força Extro-física gore m a os Elétrons: 
"M»is recentemente físicos americanos em São Pau-

afírmaram ser extra-física a força que mantém e go-
ma a órbita do» elétrons em torno do núcleo e que es-
força eje pa aos mais sofisticados instrumentos de cb-

rvação, muito embora tratar-se de uma realidade in-
ite tável. O Espiritismo entende que tal força é o 
incípio Inteligente do Universo em sua forma indivi-
Mizada, © que acha-se essencialmente presente em to-
3 os reinos da natureza, seja no reino mineral, vegetal, 

ou hominal. Kardec a'severa prefaciando "A Gê-
* ' que o Universo é regido basicamente por dois ele-
itos eonstituitivos: o elemento espiritual e o elemento 
teria]. No homem, tal princípio dinâmico e evoluti-

foi submetido a uma lenta e gradativa elaboração nas 
ssas e seres inferiores da criação. Recebe a denomi-

de Alma, Foco de Inteligência, Espírito encar-

Ncrteado por tal raciocínio de cunho lógico é de se 
ressaltar ainda o parecer do cientista e antropóloga ame-
ricano Donald Jchan cn, que em matréria publicada pela 
revista Veia n? 1.028, da tadi de 18 /05 /88 , páginas ama-
rela , intitul. da " O Passado Comum", declara corajeisa-
mente que o homem evoluiu a partir de seu parente mais 
próximo, no caso em questão, a partir dos primatas ma-
cacas. Tal proposta tem pe>r base Os dados científicos 
que apurados até o presente convergem para tal ponto. 

Em comparação novamente proposital, na exemplar 
obra "A Gênese", capítulo XI, denominado Gênese Espi-
ritual, Kardec considera no item 15, perfeitamente váli-
da a hipóte e de alguns fisiolegistas acerca da erigem elo 
corpo humano a partir dos macacos. Tal hipótese susten-
tada por Kardec e integrada na Codificação vem dar apoio 
formal às declar. ções do citado antropólogo, com a van-
tagem é claro de acrescentar em sua formulação o princi-
pio espiritual, sem o qual muitas ccisas ternam-Se impos-
sibilitadas de serem cabalmente explicadas. 

Ne ta sintetizada exposição de fatos e opiniões, con-
firmadas pelas Ciências de nosso tempo, verificamos que 
o Espiriti mo caminha a passos largos se comparado com 
as Ciências acadêmicas. 

Fica fqui registrada a nossa intenção, que é a de fa-
zer que adeptos ou não do E piriti-mo se dediquem um 
pouco mais ao estudo e à reeditação do que representa 
para a humanidade a Codificação Kardequiana em suas 
bases Científicas, Filosóficas e Morais. 

Fernando Rcsemberg Patrocínio 

A O N D E F O R E S 
Atira pa ra longe a f an tas i a 

d e uma vida d e r isos t e n t a d o r e s . 
O n d e q u e r q u e caminhes , a o n d e fo res , 

8Ó d e p e n d e d e ti s u a a legr ia . 
S e s e g u e s pe la Es t rada d a Harmonia , 

ou t ros vão po r v e r e d a s s ó d e d o r e s . 
Olha e m t o m o d e ti: Por en t re f lores , 

e s p i n h o s vêm mostrar a q u e m f e r i a . 
Todo o b e m d e s t e m u n d o e m crer cons i s t e . 

Em cre r na luz q u e brilha e t e rnamen te , 
e q u e den t ro d e nós , a Glória, ex i s t e . 

Ama, p e r d o a , e s e g u e para a f r en t e 
sem o p e c a d o horrível d e se r triste, 

n a ventura subl ime d e s e r c ren te ! 
Clúvlí Ramos 

Atualmente muito mais se fala na mci te do que na 
vida. Parece que o homem vive mais o desânimo, a afli-
ção, a carência, do que a e perança, a alegria de viver. 
Até certo ponto tudo isso tem, reJmente , um fundo de 
vsreladc, um apoio. 

A situação descrita pelos veículos de comunicação 
chega a ser aterrorizadora. O que mais se m j s t r a é a 
desgraça. Is o, sem dúvida, influe no cs<rop r ameote g : 
ral e na análise <io tedo. Guerras, ca ástrtfes, fome, mi-
séria, crime1, violência de toda a ordem, são assuntos do 
dia-a-dia. O onho perdeu o seu espaço. A lua e ro-
mantismo nem mais aos pcetas inspiram,. Até essaj al-
mi.s virem h. je uma nova realidade. 

Em razão des e estado, dessa situação, o h mem, 
convivendo ce>m es.es inconvenientes, tem que, f . r ço a -
mente, de e adaptar psicolcgicamsmte a uma vida de de-
sespero. E assim passou a viver. E , como fuga, p a s c u 
a reclamar mesmo que não tenh motivos para isso. S) 
não tem, cria. E se cria o motivo, passa a v i v ê l o . E 
assim per diante. 

A vida é intfi cutivelmente, bela por tudo que ofe-
rece, e, muito mais pela op>muni.fade da redenção. Em 
que pese todo e se arsenal de desg-aças, sinda csimp n-
;a viver. Compensa aproveitar a oportunidade que o Se-
nhor concede ae, h mem para dar, me m o que curtinho, 
pequeno, mais um passo no caminho do progresso. , 

Há muita dor n o mundo . São muitos os caíJoK pe-
lo caminho. São muito» os que, não suportsndo a car-
ga, anuam tròp gos rumo ao t im da jornada. Chorar com 
eles ou por ele'> não representa absolutamente na-
da. Tentar igualar-se à eles, para justificar as dificulda-
des, muito menos. Ou .ndo Je us caminhou com a cruz 
para o sacrifício maior, entre aquela multidão de dese-
quilibrados e inconseqüentes, Cirincu, que com Ele cami-
nhou por alguns instantes, aliviando, como exemplo, ua 
exaustão. Não pa rcu . Seguiu. Andcu, embora p uco, 
mais andou. 

Cirineu serviu de exemplo sem dúvida. E o ho-
mem, preci a mir r-se nesse comportam-n fo. Ajudar 
aqueles que preci am de ajuda mas sem chorar cem eles 
ou por eles. Ê preciso animar, ensinar, conduzir. E só 
pode obrar a sim quem mestra forças para tanto. E pre-
ciso ter condições para auxili r . Cirineu, caso caí se cm 
tivesse parado, de nada havia servido. Embora pouco, 
ajudou e caminhou, vencendo ceno trecho do caminho. 

Hoje, mais do que nunca, a Humanidade precisa de 
ânimo, de forças, p ra viver e ta vida. Precisa e recla-
ma Cirineus. E a Doutrina Espírita e os Espíritas devem 
e precisam as umir e s e encargo, pois, tem elementos de 
suporte para tanto. Ce-mo no» orienta o médium Chico 
Xavier, " O desespero é uma doença. E um povo de-
sesperado, lesado por dificuldades enormes, po e enl u -
quecer, cemo qualquer indivíduo. Ele pode perder seu 
próprio discernimento." 

Precisamos servir ao próximo mais carente. Servir, 
ajudar, ccoperar. 

Sérgb Lourcnço 

« E x a m i n a d o s e n t i d o , a m o d o 
e a d i r e ç ã o de t u a s p a l a v r a ! , 
a n t e s d e p r o n u n c i á - l a * » . 

G t o m a n u e l 



Págln» 2. ÍA RO VA ERA. 1€'[6[S8 

0 E v a n g e l i z a d o r 
No livro Terapêutica de Emergência, psicografa de 

Divaldo Pereira Frasco, Espíritos diver;os na lição 4: 
: .v.ng 'lÍ2aç5o — desafio de urgência, Amélia Rcdrigues 
tiíinna que "Quem evangeliza, liberta para a Vida feliz". 

Evangelizar, é poi-, larefa bastante delicada porque 
corresponde a orientar e desenvolver a vida espiritual da 
criança c da jovem ajudando-os a se libertarem dos ví-
cio s milenares e palmilhar a estrada do Bem e da verda-
deira felicidade. 

Aquele que se propõe a evangelizar, consciente de 
lua* re.-p.n abilidades, deve procurar adquirir as quali-
dades ncccssjria- ao de empenho de sua tarefa. A falta 
des^a, qualidades não impede a criatura de iniciar suas 
itividades parque o evangelizador se faz no trabaiho, no 
cor.1 ato cireto com a criança, procurando sempre vencer 
suas dificuldades e melhorando seus conhecimentos. 

Mas é importonte, indi penrável mesmo, qus o can-
didata tenha bons conhecimentos da Doutrina Espirita, 
pois é iace nccbível alguém que se proponha a en inar sem 
ier conhecimentos básicos do que ensina. Espírito aber-
to ao estudo, ao progres o e a renovação é uma qualida-
J ; essencial a quem s c propõe a evangelizar. Faz parte 
dai uas funções participar de cursos e encontres de 
:,'.u;ilizcçãú pedagógica e procurar manter uni e>tudo cons-
tante das obrai doutrina rias espíritas. 

O evangelizador precisa ter uma rólida formação mo. 
- il para qu: possa exercer influência positiva na for-
nação do caráter de seu aluno. Assim sendo, precisa ele 

ter a >idutdade e pontualidade. Evangelizador que falta 
ircqucnlemcnte ò yula. e não observa o horário, chegan-
do atra ado ou iniciando as suas tarefas com os minuto: 

avanç dos potr estar participando de conversas, dá pés-
simo exemplo e ccncotre para a deturpação do caráter da 
criaturinha s b sua responsabilidade. 

Sem ser contundente, o evangelizador deve ser sem-
pre verdadeiro; deve tratar todo-, de igual modo, sem se 
de in r lev. r pelas preferências; saber controlar suas emo-
ções mantendo o auto-demínio; ser alegre, porque a ale-
gria é ccntagiante e t orna o estudo agradável e dese-
jado. 

Para o bom desempenho na tarefa de evangelizar de-
ve ainda po suir algumas qualidades físicas que muito o 
ajudarão: voz agradável e boa dicção; que pedem ser r b 
•idas cem exercícios de leitura em voz alta declatnação 
de p e ia; para se conseguir harmonia, ritmo e pontua-
çã-v A gesticulaçSo também é muito importante, n 
de exageros, mas também nada de passividade. Nesse 
particular lembramos recorrer ao e pelho para a correção 
necessária. 

A apresentaçãão pessoal d} evangelizador é um re-
quisito importantíssimo para a formação de hábitos salu-
tares no; evangelizandes. A F . E . E . S. P . , Federação 
Espírita do Estado de São Paulo, nos seus cursos, inten-
sivo; de preparação de evangelizadores, assim nos reco-
mendo: "É nece sário que o evangelizador se preocupe 
com a mi-rOo de oducar desde a -ua apresentação que ser-
ve de modelo e suge tão. A mulher que ostenta o subli-
me título de evangelizadora deve con-ervar a discrição 
no ve ' ário e nes adornos, não exegerando a sua apre-
sentação no excesso de enfeites. A sobriedade no ves-
ti: í. vcrece qualquer pe oa e serve de modelo aos que 
a observam e nela confiam". 

Quanto a idade, nã existe limite, deze-ito anos t o 
mínimo recomendado. Mariluz Valadão Vieira, no seu 
livro Evangelização Infantil, vol 1, pág. 43, assim se 
expressa; "Jovens è maoures, d: b que portem iraen a 
vontade de realizar tarefas positivas na seara de Jesus, 
com abnegação, fraternidade t amor, e. tão aptos ao de-
sempenho desse traba'li , próprio de idaalitas." 

E é ela mesma, Ma iltiz Vala.ão Vieira, que nos 
reconaenda ainda n obra cilada que deve ser coloca-
do doie evangeliza ores em cada classe, para que os evan-
gelizandos p saam ter uri» melhor atendimento na apren-
dizagem e o : [vo n • imprevi tos. Ma falta de um, o ou-
tro a sumirá con cientemente as funções, por estar cien-
te das ativiíades e do grau de adiantamento da turma. 
Um evangelizador novato junto a um de maior experiên-
cia e uma medida bastante eficaz, porque dará cp «uni-
dade a que o novato, em curto espaço de tempo, esteja 
apt0 a assumir o cemando de uma nova turma, contri-
buindo desa forma, p.ra a preparação de noves traba-
lhadores na imensa seara do Mestre. 

Preparemo-ncs companheiros, que as tarefas ai es-
tão, aguardando trabalhadores aptos e de boa vontade 
Como bem diz Amélia Rcdrigues, a Evaegelização é um 
desafio de urgência. 
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Tiermotes Lourenç© 

P a i - N o s s o 
Muitos irmã;* nossos em Humanidade raentalizam 

e se comprazem no mal, por invigliãncia, perigo a inge-
nuidade, pois em agindo a-.'im, ficam ligados às trevas, 
ao> baixos planos da Espiritualidade, por fortes algemas, 
grilhões penosos provocados pelas sutii ciladas, dos espí-
ritos pervcr.os), sempre ardilosos. 

A j conseqüências ce-se estado de coi;a> surgem nas 
formas de crimes, vícios, maledicências, calúnias, malí-
cia, fraudes, etc., inclusive, com o forte abu.ando do 
mais fraco. Um dia, responderão per tudo isso. 

O mal predomina cm nosso planeta, e, Jesus foi cru-
cificado, atestando isso. . , Mas, o Bem permanece, alen-
tando-nos, incentivando a nossa fé em Deus. 

Em ax'ím sendo, cabe nos a tarefa honrosa e cristã 
de orarmos em benefício do; nossos semelhantes numa 
corrente forte e esclarecedora. Irmãos, devemos pensar 
mais nos outres que em nós mesmos, nuAa demonstra-
ção singela e comovedcra de caridade prática e objetiva, 
constituindo-nos em trabalhadores da grande seara, au-
mentando ao número de seus poucos servidores,' cemo afir-
mou Jesus. 

José Joaquim Narciso de Lima 

Recorddrido um homem c / e bem 
Dizia Jesus que a luz deve ser posta bem alta para 

que p- s a clarear mais longe. De fato, embora o Bem te-
nha vocação para o anonimato, ele deve ser realçado pa-
ra servir de estimulo a outros comjpanheiroí ao Bem da 
Humanidade. 

Nasceu ele cm 1875 na Alsácia, numa época em que 
esta região pertencia à Alemanha. Nasceu, pois, alemão. 
Ji veio ao mundo, outra vez, agora num lar protestante 
de sorte que sc òirigiu para a carreira de teólogo, nela 
«Ja.-tacand--se, dela fazendo-se inclusive catedrático nu-
ma Universidade, tal o zelo com que estudou a vida de 
Je us histórico e interpretou as epístolas de S. Paulo. 

Além de teólogo, tornou-se famoso por ter reformu-
lado a construção do in trumento musical chamado órgão 
lazende-se de igual maneira exímio organista e despertan-
do o interesse dos críticos para uma maior valorização 
c melhor interpreteção das páginas de Bach. 

Estou a lembrar — como já percebeu o meu caro 
leitor — da figura de Albert Schweitzer. 

Pois bem, embora aplaudido em toda Europa por 
teu airpló conhecimento evangélico e por sua arte de or-
sani tu, eis que com o apoio da esposa, aos 30 anos de 
dade abandona toda a fama e as comodidades da Euro-

pa d . começo do século e se propõe a estudar Medicina 
lio firme propósito de dedicar-se depois, e para o resto 
da vida (e i to durou décadas e mais décadas) aos doen-
tes da África, do Congo francês. 

Sem dúvida foi mesmo um homem de Bem pois, 
f-prsar dc intelectual aplaudido por seus recitais e por suas 
ooriferència- em diversos países da civilização européia, 
r.üo pen ou duas vez.; em dodicer- c de corpo e alma 
a dezenas e dezenas, a centenas e centenas, a milhares e 
milhares oi. doentes das mais estranhas moléstia; dos tró-
j>i-e:>, cm plena selva equatorial africana, chegando mes-
mo, com r.iai de 50 anos de idade, a exercer trabalhos 

braçris diante da dificuldade enorme também na obten-
ção do elemento humano nativo, local! 

E quando percebia que lhe faltam cs recursos finan-
ceiros para comprar o^ remédios, os instrumentos cirúrgi-
cos, a comida para seus doentes, em seu rústico herpitai, 
à beira do Rio Ogowe, regre sava à Europa, dava novos 
recitais de órgão recordando Bach, preferia concorridas 
palestras e conferências sobre São Paulo e sobre os te-
mas da atualidade, pedia apoio de todos para sua imen-
ta obra benemerente na África. 

Tão intenso fei o seu amor à causa do Bem que een 
1952 recebe o cobiçado Prêmio Nobel da Paz. 

Como já anotei acima, o Bem tem tendência ao ano-
nimato. Mas a luz, como dizia o Mestre Jesus, deve ser 
po.ta em destaque para clarear mais longe. 

Numa hora de tanta gente apenas com de-ejo egoís-
tico dc levar vantagem, nem que esta vantagem seja em 
cima da dor alheia, é com prazer e emoção que se re-
cordam a figura e a cbra missionária de Schweitzer, um 
homem de Bem com amor ao próprio Bem! 

Celso Martins 

ESTUDE ESPERADO 
Í I J Ç M & t S t t BtSWÍ» 

ligue o l c a j » 
lomboreSiS?!?»^ 

I l i caso de TipÉgia 
e o Espraio 

Encciltramoe curioso e raro caso de re'posta por 
meio de pancadas ocorrida numa reunião espírita em que 
participou o saudoso prof. Ismael Gomes Br. ga, lá por 
1912, cm Teixeiras, próximo a Viço a, Minas, conferme 
se acha de crko na cbra "Irmãos do Bom Combate", d* 
Ramiro Gama,, ed. 1969. Rio pág. 19. 

Eis csnforme transcrição, parte da carta do prof. 
Ismeel ao sr. Dilermancfo de Castro, presidente do Gru-
po Espírita Regeneração, do Rio; " . . . p e d i a ele (orien-
tador da reunião) para me dar permissão de interrogar a 
mesa por meio de língua que ninguém ali senão eu sou-
bes e. Concordou. Só eu na roda sabia E peranto. For-
mulei a pergunta "Kich da frotj mi havas?" Quanto» ir-
mão; tenho?) Eu tinha, em 1912, nove irmãos. 

A resposta fei cinco pancadas. Estava errado, de-
clarei, e o homem me disse que repetisse a pergunta. 
As im fiz e a resposta era sempre cinco. Pareceu-me con-
firmada a idéia de fraude e pedi licença para retirar-me 

. Depois que sai da roda, porém, me lembrei que, te 
oon'asse apenas meus irmãos varões, as respostas estariam 
certas. Eu tinha 5 irmão; e 4 irmãs, mas no pensamen-
to eu englobava todos, formando A, pelo costume do 
pertuguê.. Mas em Esperanto esse grupo de 9 não seria 
expresso por "Fratoj, seria nece sária juntar-lho o prefixo 
Ge, do, qual eu não me lembrara. 

Pedi permissão para voltar à reda e fazer outra per-
gunta. Perguntei então "Kiom da gefratoj mi havas?" 
(Quantos" irmãos e irmã; eu tinha?). A resposta foi no-
ve pancadas. Repeti a pergunta primitiva, sem Ge, e 
obtive o número cinco: Perguntei: "Kiom da fratinoj mi 
havas? (Quantas irmãs eu tinha?) Recebi em resposta 
4 pencadas. 

E tava afastada, pois, a idéia de fraude, porque ali 
ninguém sabia quantos-irmãos e irmãs tinha eu, nem co-
nheciam Esperanto.. . Logo, a mesa deveria e tar sen-
do movida por uma inteligência qu e sabia Esperanto me-
lhor do que eu". 

Conforme relata o prof. Ismael no fim da aludida 
carta foi daí que começou a estudar a doutrina espírita 
c sentir o seu valor. 

C. B. Pümntel 

A caridade faz bem 
MINHA FRANCA QUERIDA 
AINDA EM GUARIDA, 
ME LEMBRA TAMBÉM. 

NÃO SOU PATRONO, 
NUNCA FUI DONO, 
MAS AMO TAMBÉM. 

NAO SOU POETA, 
MAS, UMA COISA ME DESPERTA, 
A CARIDADE FAZ BfcM. 

VENHO EM SONETO E RIMA, 
AINDA QUE REDIMA, 
VIVER FAZ BEM. 

NESTE TRABALHO EM CONJUNTO, 
VAMOS UNIDOS JUNTO, 
COM CRISTO NO CORAÇÃO. 

MINHA ALEGRIA E CONTENTAMENTO 
DE VER ESTE tlNGUENTO, 
AOS DOENTES EM TRATAMENTO. 

VOLTO A FRIZAR, 
VIVER É AMAR 
NAO SOU POETA NEM LOUCO, 
DE TUDO UM POUCO, 
A CARIDADE FAZ BEM. 

José Marques Garcia 
(Psic. grafado pelo médium PEDRO RODRIGUES DE 
SOUZA, em reunião na casa da Prece). 

FUNDAÇÃO ESPIRITA "ALLAN KARDEC" 
CGC: 47.957.667/0001-40 Insc. EiU: ISENTO 

JORNAL *A N O V A I R A » 
Quinzenário fundado em 1 5 - 1 1 - 1 9 2 7 

Editado por: 
Fundação Espirita "ALLAN KARDEC" 

Direton 
Dijalvo Braga 

Jornalista Responsável: 
Vicente Richinho — Reg. t»v 10.183 

Redatur: 
Agnelo Morato 

Redação: 
Rua José Marques Garcia, 675 
Caixa Postal, 65 — Fone: 723-2000 
14.400 — F R A N C A — S.P. — BRASIL 

Oficina: 
Avenida Antônio Rodrlgue» Nelto, n» Í1è 

Preço da assbatun rumai: 
— = Ci$ 100,00 = — 

* Nlo te d*votv* originais, mnms rtfco publleadot. * 
• O» »r»ljot l i s dt raponublIMU* * » tlgnatárlw. • 



Página 3. «A NOVA E R A . 15|6|88 

O r a r P e d i r 
"E, quando estiverdes orando, perdoai. . " 

Jesus — Marcos: 11-25 
C . r o innSo leitor, 

você já observou, na história da vida do Mestre Jesus, 
quantas veze Ele recorreu à craçãc? 

S n d o Ele um Espírito de esferas elrva-íssimaj e 
"e tando unido ao PAI Criador" por conhecer-lhe e cum-
prir lhe a vontade, certamente sabe qual o afeito que a 
oração produz no Intimo daquele quo c i a . 

Se reccrremos ao Evangelho de Jerus v e r e i » : M i 
teus narrando o episódio eir, que Jesus no» pode humil-
dade, disctiç&o, simplicidade no ato do orar. 

O . que oram por ostentação "já rocsbsram tua r» 
compensa". Foram visto». 

O Evangelista Lucas cita :inda a parábola dos deis 
hemens que feram a o templo pera e m : uno, de pé os-
tentmamente diante do altar, rendia graças a Deus, fa-
lando alto de sua» qualidade» de homem cmnpri ior i 
lei; 

0 outro — humildemente, pedia a Deu» que se «pie-
dasTfc de sua inferioridade. 

Ao terminar a narração da parábola Je-ua disse: o 
se-gunJp voltou para ca a justificada pel» bcodad» di-
vina, e o primeiro, não . 

M a s o que t orar7 
Seria apenas enumerar nosso» de/eito» e pedir a 

Deus que nos perdoe? Como tntendemos a perdão? 
Síria enumerar a série de celsa* quo queremos que 

Dcug nos dê? 
Vejamos como nos os Amigos Espirituais (alem i»-

bro a oração: 
1 — Jastis afirmru: 
"Seja o ,que for que peçais na prece, crede qu« o 

obtereis e concedido voa será o que pedirde»." (Mar-
cos — X f . 2 4 ) . 

Certamente vocês-poderão pensar: Cerne» 6 que peço 
coisa- tão importantes a Deus e E L E não ni» atende? 

"O aparente silêncio doa céu* é pobreza doa nos-
sos ouvidos." 

"Nó; sempre queremos que Deus nos dê o que que-
remos e não o quo no* é melhor. Por Uso aão emenda-
mos a r e spo t a . 

I I —íJoanm» de ÀnjelW — através áa psloogeafla dc 
Divaldo P . Franco diz: 

"Busca o Senhor através da creção e racolherái loir-
ças para prosseguir." ( M . A . ) 

"Continua orando com o sentimento, t r«wformi«4n 
os próprios atos em suave melodia de p reca . " ( M . A . ) 

"Quando a alma consegue manter o «atado; orackv 
nal, não p jde — t i u n e . " ( M . A . ) 

"Através da prece lenificadora, a dMtção cele t* te 
alcançará o entendimento, rer ig rando a i fibra* da ri-
da para o pro-seguimento da jornada ." ) M . A . ) 

"Rtcolho-to ao oástis da prece e i«l :so as paisagens 
sombrias, baidiaado-as cem a clara luz d a coi 
( L . E . ) 

"Ccmpreendemcrj que o "orar sem cessar" t medi-
tar sempre, aplicando e> tempo nwntol em utilidade psí-
e ju ie , laboramilo pela cdiiicação intima, ou alongando os 
braços n o serviço da amificação <k> dever . " ( E . V . ) 

Por mais siirples que seja ncísa capacidade de cesin-
prensàs pxierem s entender que a abnegada mentora de 
Divaldo P . Franca nos ccnvida a us r a prece como 
principio de relacionamento com o Pai Amantíssimo, atra-
vés da renovação de no t o ra d o dc pen ar, de sentir e 
de agir. 

A calma, que Mimes adquirindo, à medida que no 
modificamos p ra mclhnr, .ará oeir, qu s nessa vi la s > 
ja encare, a d : maneira taeúa produtiva no i;ue concerne 
a uvoluçoo ae uni nv.d, geral. , 

III — João Bc c o — o grande educador diz: 
"A e ração é a noísa escada de intercâmbio com o 

C é u . " 
IV — Para André Luís: 
"A oração é um bálsamo que cura nossas chagas in-

teriores . " 
V — Para Auta de Sou'a: 

"Todo anseio de crença acalma as dores 
Tcda prece é uma lm para quem chora 
A oração t o caminho ecr de tourom 
Par» o aenho dos pobres pecadores ." 

A oração acalma — quando feiía com confiança 
— sem desespero. 

A oração é luz porque ajuda a limpar as lágrimas 
que no* impedem dc ver com clareza. 

A oração 6 "caminho cor dc aurora" — "Aurora" 
— inicio de novo dia, de nova maneira de ver, de sen-
tir, de agir e avançar pelos caminh ds da vida. 

"Sonho dos pebres pecadores" 
Todos sonhara, porém os sonhes s§3 tão diferentes!! 
O "pecador" que entra pelo caminho da redenção é 

o que enxergou a luz do Amcr do Pai e sente ânimo pa-
ra começar uma forma diferente de vida. O dia ccine 
ç» com novos rumos, mais nítidos. 

VI — Eznmanue] nos aconselha: 
"9o a inquietação te bato à poria, busca a prece 

medita. 
Se tens fé, aprende a orar nas situe çóeei d i f fcr i . ' . . 
VI I — Nina Arueira — fala: 
"A prece é a ferça do Céu, ao nrnsc dispor, aju-

dando-no* a própria recuperação, com vistas à p a z . " 

E iríamos assim relembrando mensagens magníficas 
que vi :am reanimar o reerguer aquele que iw sente inca-
paz de achar uma saída para os problemas que se lhe 
aprensentam. 

Você, irmSd leitor, pode entir nas mensagens aqui 
selecionadas o empenho dos Mentores amiges, para que, 
ao ORAR, realizemos uma tarefa de busca, de pedido de 
«ocorro, porém principalmente um compromisso de re-
novação para o bem. 

Oremos e sigam*» adiante "rogando «o Senhor aos 
auxilie * sustentar a ccosciència tr nqüila, n o desempe-
nha doa devere* que ncr> competem." 

Antcmieta Barinl 

" E s t a m o s incumbidos de 
preiwuf o reino, do bm, 

que Jesus anunciouLlMl 
Ao deixar a mensagem cristã, Jesus objetivava, logica-

mente, a construção do iteino do Bem, baseada no sentimen-
to maior que è o amor- 1'otía sua mensagem ó um convite ao 
dinamismo, à renovação, ao trabalho. 

Se optamos pela íilosofia cristã, cabe-nos sair da super-
facilidade que amara nossos hábitos, toldando o progresso. 
Pouco proveito tiramos dos ensinamentos que apenas nos 
tocam dc leve, com os quais apenas simpatizamos. Para ha-
ver mudanças, é preciso haver persistência. 

O conhecimento exige prática e se esta for acompanha-
da de mudança de sentimentos, melhores realizações espiri-
tuais conseguiremos. Ao contrário, se 1x̂ 0 renovamos sen-
timento», faremos o bem, criaremos ambientes de fraterni-
dade, faremos a cai idade, mais continuaremos endurecidos. 
D senso do dever 6 um bom sinal para as realizações, mas 
é necessários associarmos ao dever, o prazer da ação. 

raiamos de mudanças individuais porque é através de-
las que nos adestramos para a preparação do Reino do Bem, 
colocado na pergunta 627 de O Livro das tísplrúos. Je^us 
veio anunciar a mensagem espirituallzadoia mas a incumbên-
cia de preparar o Reino é nossa, a tarefa de divulgá-la é nos, 
sa, abrindo olhos e ouvidos de todos. 

A Doutrina Espirita em particular, redivive o Evange-
lho de Jesus procurando esclarecer muitos pontos qiLe per-
maneceram obscuros através dos séculos. À medida que o 
homem vai progedindo as verdades vão sendo relevadas. 

Através da Doutrina Espírita vamos aprendendo o sen-
tido da calma, dos pensamentos nobres, da humildade e tan-
tos outros valores que ajudam a nossa conscientização para 
um bem maior. Necessário que nos preparemos para a ta-
refa começando com a nossa realidade interior: combatendo-a, 
6e for o caso, aprimorando-a em qualquer circunstância. 

Pela responsabilidade da tarefa — co-trabalbadores com 
Jesus é óbvio que procuremos nos educar, ao mesmo tempo 
que trabalhamos. Unindo renovação interior e trabalho, dei-
xando de lado as futilidades, estaremos colocando em campo 
a nossa possibilidade de preparar o Reino que, na verdade, 
é o quo vai nos interessar na Vida Espiritual — do amor e 
da paz! 

Maria Therera Carreço do Oliveira 

Paz e Amor 
Amar a DEUS sobre todas as coisas e ao próxi-

m o como a nós m e m o s é sentir na alma somente a paz 
e felicidade! 

Encontrar o SENHOR em cada plantinha que con-
templamos, no nascer do sol, na vibração d o can t i d : 
um pá earo, na voz do m a r . . . 6 scnlur com ELE, é 
senti-lo em nossa v ida . . . . 

Quando alcançarmos este estágio dc vida, temes a 
confiança de que o CRIADOR está sempre cono co, is-
to é, em todo os mementos de nos:a v i d a . . . 

Querido leitor, se ainda nãs o fizeste, procura DEUS 
e O encontrarás, quando isto acontecer verás que todos 
oxs teus problemas serão solucionados! • 

Viverás na Terra o Paraíso tão sonhado per todo»! 
Seníirás o céu na própria alma e serái intensamente feliz! 

Elbia Arambula de F a r ú * 

P K E Z A D O A S S I N A N T E : 
Km c a s o d a q u a l q u e r a l t e r a ç & o nn t e u 

e n d e r e ç o , p e d i m o s q u e n o i c o m u n i q u e a 
r e s p e i t o . 

Que é um C e n t r o E s p í r i t a ? 
Maiç que nunca a DIACRO- conceito de pesu i r , em máximo 

NIA vem agindo, na alteração de grau: AMOR E SABEDORIA, 
conceitos que! julgávamo; já eo-ta- Aquele, exatamente, que plane-
bilizaóos pelo CONSENSO UNI- jou, ARQUITETO MÁXIMO, o 
VERSAL. Mundo em que vivo me ffirma: 

Não se admite mais que, após EU N A O VIM DESTRUIR A 
tcda a Doutrina recebida através L E I . 
de Jesus, Allan Kardec, André 
Luís e Emmanuel, ainda se perca 

— Por que? 
Porque a LEI a que ele se re-

tempo precioso na dispersão de fer» é PERFEITA. Porque per-
ativid;des da-, Institutiçõesi chama- feita, inalterável. Seguindo-a, pon 
das d» ESPIRITISMO CRIS- do om prática seu, ensino» e cri 
T A O . entaçõee, A CRIATURA ATIN-

Desde quando Je-us estabele» GE A PERFEIÇÃO, ISTO 6 , A 
ceu que fomos criados simples e ig- FELICIDADE. 
norantes e caminhamos para a A P E R F E I Ç Ã O da LEI dis-
PERFEIÇAO, faltava a. doação dos penca debates, diálogos, encontros, 
meios e o estimulo para a cami- seminário», congre sos, tertúlias, 
nh.-da. Ela pede EXECUÇÃO. 

O General Milton 0'Reilly de E m qualquer ação há um PLA-
S.-usa discorda da expressão: E U NEJAMENTO, UMA EXECU-
SOU O CAMINHO, A VERDA- ÇAO, U M CONTROLE, PARA 
DE E A VIDA. Parece-ms que ANALISE DOS RESULTADOS 
em sua preciosa tradução ele pre- D A T A R E F A EXECUTADA, 
fere.- Eu eu o caminho da ver- O PLANEJAMENTO ESTA 
dade e da vida. P R O N T O . Falta a EXECUÇÃO. 

Sei, qual for a tradução, nós A n < l r é Luís continua afirman-
estamos de posse da V E R D A D E . do: A SEARA Ê IMENSA E OS 

Aquela mesmo que Pilatosdesejou TRABALHADORES SAO POU-
C O S . 

O C E N T R O ESPIRITA é uma 
Institutição de TRABALHO D O 

compreender em alguns segundos 
de tempo. 

Eu sei o que sou, donole vim, 
Para r ode vou. Apenas sei que sou P L A N E J A M F N T O D O ESP1RI-
frágil c nS(í tenho ESTRUTURA TISMO CRISTÃO. 
DE VONTADE para conseguir E, infelizmente, para nó; todos, 
ttr também uma divindade. Não as tarefas ou são totas, ou há per-
no conceito de pos uir adorador, da de tempo. Precioso tempo pa-
Ou adcpoícs bajuladores. Mas no ra a nossa caminhada. 

Dentro da orientação exclusi-
vamente de Jesus, há uma seqüên-
cia natur. l na marcha dos traba-
lhos de um C E N T R O ESPIRITA 
C R I S T Ã O . 

"Quando doi! ou três estive-
rem reunidos em meu nome, eu 
estarei entre e les ." 

Logo «e inicia UM C E N T R O 
ESPIRITA CRISTÃO, com dois 
cm três que so queiram reunir eili 
nome de Jesus. 

— Para que? 
Os chamados Centros E'piri-

tas, amplo», de vários andares, 
com carpetes; ou aqueles, com 
uma tabuleta, de madeir?, em fun . 
d o de quintal, todo^ eles, assumem 
r t ponsabilklades básicas. OU 
N Ã O PODEM OSTENTAR O 
T I T U L O DE CENTRO ESPIRI-
T A . AO contrário, estão burlan-
do a LEI; estão enganando o pró-
ximo; esLtão mentindo à con:unida-
fie; estão marginalizando uma 
D O U T R I N A ESPIRITA CRIS-
T A . . 

1?) Estudar metodicamente, O 
L I V R O DOS ESPÍRITOS D E 
A L L A N KARDEC, pelo menos 
dunn ta uma hora por semana. 
(Bezerra d ; Menezes: KARDE-
QUIZAR). 

2 ' ) Adquirir personalidade ju-
rídica com diretores espíritas cris-
toãs de reconhecimento públicos 
por seus atos. (Jesus: Dai a Cé-
sar o que é de César). 

3?) Providenciar uma OBRA 
D E ASSISTÊNCIA SOCIAL. Ou 
ap. iar uma das vizinhanças. (Kar-
oec: F O R A DA C A R I D A D E 
N A O H A SALVAÇAO). 

4?) Aproximar-so de Institui-
ções Irmãs, uma vez por mês, po-
lo menos para ampliar a fraterni-
dade e-aprender. Ou ensinar sua 
experiência. 

(AMAI OS VOSSOS INIMI-
GOS . E o próximo corno a si mes-
m o . JESUS). 

5?) Manter no LAR, pelo. me-
no>s uma vez por semana, A 
AÇAO F R A T E R N A L D O AMOR 
N O LAR (AFAL) . Leitura d e O 
L IVRO DOS ESPÍRITOS, com 
uma prece de abertura e en-
cerramento só, cu com familia-
res . (FORA DA REENCARNA-
Ç Â O . . . ) 

6") Levar seu ccncur o a uma 
INSTITUIÇÃO ESPIRITA CRIS-
TA, sem exigir, direta ou indire-
tamente, UM CARGO D E CHE-
F I A . (Os primeiros serão os últi-
m o . . . IESUS). 

7?) Estabilizar sua Instituição 
coin rccursos dc origem limpa. 

(S ulo: Ê preciso evkar o di-
nheiro da iniqliiiade). 

8?) Garantir a continuidade de 
sua Instituição, c m o CONSE-
L H O SUPERIOR, de espíritas-
cristão', reconhecicli).; evitando os 
carreiristas vaidosos. (O orgulho e 
o ego tmo são graves tropeços do 

progresso espiritual. EVANGE-
LHO SEGUNDO O ESPIRITIS-
MO). 

9?) Somente admitir na reeídiu-
nidade psiccgráfica os conhecsJo-
res, conscientizados de O LIVRO 
DOS ESPÍRITOS. (KARDEC: O 
LIVRO DOS MÉDIUNS). 

10?) Dar p. s e ou água fluidi-
ficada, .«omente ao receptor que 
ouça, antes, UMA H O R A DE O 
L I V R O DOS ESPÍRITOS. (O 
passe alivia, não cura. OS MIS-
SIONÁRIOS DA L U Z . André 
Luis). Não tente enganar os fre-
qüentadores apenas para aumentar 
a freqüência. 

Nc-wton G . de Barrou 

Estude o 
Espiritismo 
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A 1 'NIÂO DAS 
i SOCIEDADES ESPIRITAS 

D O ESTADO 
! D E SAO PAULO (USE), 

REALIZA SUA 
> PRIMEIRA I X P O S I Ç À O 
f E E OBRAS REALIZADAS 

I PREVISTAS N O 
| NOSSO ESTADO 

ESTUDO DA 
DOUTRINA ESPIRITA 

MONTADO COM 
MUITO CRITÉRIO 

EM FAVOR 
DOS DETENTOS 

DA PENITENCIARIA 
DO ESTADO DE 

SAO PAULO 

PRIMEIRA E X P O ESPIRITA — Sob o patrocínio 
do Centre Cultural de São Paulo, tealiza- e em São Pau-
lo n o j dias 05 a 12 de junho/88, a Primeira Exposição 
iie Obras E píritas do nesso E tado, cuja montagem es-
tá , rgsrafeaa no C:nt ro d ; Cultura da Capital. Esse tra-
balho de muita significação em faver da divulgação do 
trabalho que se tem realizado no nosso B tado conta com 
o pre tígio Jo Governo Municipal de Paulicéia e sua Se-
cretaria de Cultura sob direção d o p to f . Renato Fer-
rari . 

A referida expo ição consta de amostras de fotegra-
fias das Enti :ades Espiriti tas de todo o Estado. Nessa 
Jcmcnstração anotam- e exposição de livres, documentos 

i iórico-, cbjetcs e fotos de espíritos materializados, apa-
relhos ce pesquisas científicas e outras curiosidades. 

CURSO PARA DETENTOS — A União das So-
ei: dades Espíritas do E tado do R b de Janeiro, promo-
verá um b;m orientado programa de esclarecimentos, e 
estudos íebre a Doutrina Espírita em favor dos detentos 
d.v prcíí . ics do Es .do da Guanabara. E.se trabalho se 
ct nceatrará ccm particularidades e exposições sobre "O 
Evangelho Segundo o Espiritismo". Em face dessa hu-
mana e desprendida atividad:s os responsáveis por essa 
arefa, companheiros Rafael Gurgel e Acássia Messano, 
pela para tedes o . espiritistas cio os da implantação das 

.'ídivas divinas no coração de cada um, para que envie 
um exemplar do " O Evangelho Segundo a Espiritismo" 
que deve :er distribuído a esses nossos irmãos privados da 
iiberdade física. 

O livros devem ser encaminhados para o seguinte 
endrroço: Caixa Pestol: 106 — CEP 0 8 . S 5 0 — POA 
— São Paulo). 

ANIVERSÁRIO D E SIGNIFICAÇÃO — A Fun-
dação i o Centro Espírita "Caridade e Fé", de Jabotica-
hil, completou a 13 da n a i o / 8 8 os seus oitenta anos de 
fundação. À vi ta desse auspicioo acontecimento, sua 
atu i Diretoria organizou significativas realizações come-
morativas cm face de se acontecimento dignificante o jor-
nal "A G A Z E T A D E JABOTICABAL", edição de 07 
de maio traz-nos alentada reportagem, quando mostra os 
esforços dessa ent».ade desde seus fundadore até o» 
i tuais que dirigem es 'a tradicional ca:a espiritista de 
no; o Estado. Na- comemorações desse Centro E píri-
ta ' Caridade e Fé", fal i ram os seguintes oradores: J . 
l.uiz Balieiro, Luiz Aparecida Gerbasi e outros. A en-
tidade mantém ainda escola de Pinturas, Roupas, Assis-
tência Médica, Noções de Higiene, Proteção, ao Berço, 
e a.T.pIo serviço de Assistência Social. 

F I .ORFSTA ENCANTADA: — Este nome do Li-
vrinho de centos in trutivos editado pela nossa cclabo-
radera e apreciada contista Maria Helena Fernandes Lei-
te . e São Paulo. O Trabalho editorial e gráfico nos vem 
t h Editora Aliança — São Paulo. Mais um esforço da 
e critora cm levar ao e pinto da cri nça rs enános ts-
piriiijtas per meio das fábulas e contos sob a medida de 
uma compreensão simple , lógica. O trabalho que essa 
n r a brilhante colabcradora, tem realizado, objetivos do 
muita relevância em favor da formação dos que, em tem-
po, a in .a podem aprender as lições da vida pelos ensi-
no; naturais. Verdadeira precursora de La Fontaine — 
e a nossa companheira tem prestado um trabalho muito 
úli! nesse entirlo e seu livro "FLORESTA ENCANTA-
DA" ccnfcTme e ' ta nossa opinião. 

E X f R C I T O ENALTECE ZAIR CANSADO — 

O nosso confrade Zair Cansado, defensor da arte e da 
cultura popular do Brasil, que começou na rádio na dé-
ca a de 50, pioneiro do rádio, da T V e da imprensa da 
Bra- i!: a, e que agora programador na Rádo Roquette Pin 
to do pr; grama ' Bandas de Cá e de Lá", nos sábadee, 
à ; 22 hera:, (630 yhz), acabj. de receber uma expretei 
va tranife tação de reconhecimento aos seus esforços. O 
Centro de Comunicação Social do Exército, através de 
seu Chefe, o Gal . de Brigaj* José Ary Lacombe, man 
deu-lhe a seguinte men agem: "Felizes pelo interesse e 
pela oportunidade de contribuirmos p ra a divulgação de 
uma ciai mai> genuínas manifestações populares brasi-
leiras, consagradas nas praças das cidades do interior o 

nos desfiles militares, eproveitamos o ensejo para reme-
ter a V . S a . unia fita gravada pela Banda do Batalhão 
da Guarda Presidencial, ccm hinos, canções e dobradas 
militarei, p rabenizande-o pela feliz iniciativa cultural"., 

ABRAIEE — U.n dos diretores que empresta maior 
entusia m o ao pregama ccial o cenfraternativo da Asso-
ciação Brasileira de Escritores e Jornalistas Espíritas 
(ABRAJEE), torna-se evidente o e forço do prof . Antô-
nio de Souza Lucena. Representi-nos e s c companheiro 
uma escora moral de grande valor para o programa des-
sa organização. Dele nos vem per carta recente esta afir-
mação: "Felizmente e graças a Deus a "ABRAJEE" tem 
recebido muito apoio e incentivo de nossos companhei-
ro*. Isto eqüivale a dizer que muitos associados, que se 
compromissarão com os altes objetivos dessa associação 
acabam de corresponder aos constantes apelos de seus di-
rigentes e zpoiá-lo com suas mensalidades, dever de to-
dos nós., 

ROTEIRO DE PALESTRXS — O incansável di-
vulgador do& postulados espiritistas, nosso considerado co-
laborador pref . Newton Boechat, nos dá informação sa-
bre ar suas recentes palestras realizadas como sejam: 
2 8 / 5 : — no Auditório da Prefeitura Municipal de Tere-
sópoti', abordou tema de muita otualiiade, enquanto seu 
colega de viagem prof. Gilberto Perez, desenvolveu o 
a u m t o sobre "A Verdade e o Homem". 

Completou essa noitada com o autógrafo de seu li 
r r o "Na Madureza dos Tempos". 

Para esse mês ds jun>i a estão previstas suas pales-
tras para as seguintes localidades: 13/06 — C . E . An-
tônio de Pádua — Niterói (RJ); dia 2 6 / 0 6 — C . E . 
"Seara da Luz" em Paracambi (RJ), dia 2 7 / 0 6 — C . E . 
" O O n d a d o r " — Copacabana (RJ) — 01 /07 : N 0 Cul-
to "Apetecida Novai " do Rio de Janeiro. Está o pre-
claro expositor prof. Newton Boechat. em preparo para 
os próximos me e palestras doutrinárias em Piauí e ou-
tros Estados do Nordeste Brasileiro,, 

EXCURSÃO DO DIVALDO FRANCO — Confor-
me noticiamos, demos notícia de ter esse eloqüente ora-
dor esptriti ta vi itado a Indii, parte Sul da A-ia, quan-
do a mesma se deu em pleno êxito. Enquanto espera-
mos, prometida reportagem do que se r e p trou como me-
lhor evidência nessa vilegiatura, o que aconteceu ccm di-
versos companheiros como Prof . Nilson Pereira, Dr . No-
rival Sortino e cutrcs, cumpre-nos ncticiar que em seu 
regresso da lendária índia, e s - expresivo companheiro 
atendeu o convite para suas conferências em Londres, Pa-
ris e outras cidade européias. 

C O N S Ó R C I O S ! 
fi nos grato noticiar cs seguintes enlaces matrimo-

niais: 
ALEXANDRA E NELSON — filhos de nossos pre-

zadk imos amigos, ela filha do sr . João B-tlsta Geral 
do e d . Manha Iene Guaraldo; ele filho do ccmendador 
Nelson Martiniano e de Jeanine F . Oliveira, consórcio 
realizado no dia 20 de maio/88 nesta cidade. 

CÉLIA REGINA e IVAN LEITE — Ela filha do 
a . Manoelito Prado (In tremeriam) e dona Bricla Gui-
lherme Prado, cen orciado no dia 30 d : abri l /88, nes-
ta cidade. , , 

ROSELI e AURÉLIO — filhos de nossos caríssi-
mos amigos sr. Simão C . Souza e dona Dolores Martins 
San Juan e ele dileto filho do d r . Odemar Andrade Lo-
pes e dra . Maria Helena Couto R o a Lopes, enlace a 
realizar -e Bo mês de junho/88. 

Aos nubentes nosso votes de muKas conquistas sob 
as bênçãos d o Senhor. 

PARA V O C I MEDITAR 

Se esperamos pelos outros para sermos auxi-
liados na solução de nossos problemas, é natu-
ral que os outros esperem também por nós. 
(F. C. Xavier) Emmaniwl 

A S S I N E "A N O V A E R A " 
Envie e s t e recibo, acompanhado de c h e q u e ou vais poetai, somente pagável, na Agtn . 

cia d o Correio, FRANCA — 3 . Paulo, em nome de : J o m l "A NOVA ERA" 
Assinaturas: BRASIL — (Anual) CZ» 100,00 

EXTERIOR — (Via Aérea) CZ» 200,00 
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UM JORNAL A SERVIÇO DA DIVULGAÇAO ESPIRITA. 

A morte, apesar de destruída pela doutrina espirita, 
continua de aspecto terrfvel para muita gente. Em que 
pese os relatos de como são as costas no plano do e pí-
rito, isto através da gama enorme de obras psicografadas 
que temos a respeito, notadamente por meio da mediuni-
dade do n a s o caro Chico Xavier, vemos, de uma manei-
ra geral, que grande parte dos nossos companheiros de 
humanidade, espíritas ou não, continuam enonnemente 
despreparados para o abandono da carne. 

Há os que pensam que o mero conhecimento d a j 
realidades eternas, acompanhados da freqüência à casa 
espirita, é o b.stante para assegurar uma "boa morte" e 
também po. ição segura em colônias espirituais de esfe-
ras mais ou meno» elevadas. Esquecem-se, incompreeas»-
velmente, de que elevação é sinônimo de trabalho con-
tinua.o, e o que é mais importante: trabalho de coração. 

Existem, de igual ferma, os que não crêem que o 
conheeixento, o estudo raciocinado das realidades espiri-
tuais possa auxiliar, de alguma sorte, na grande travea-

• i i a . Pen am, sem maiores perquirições, que a reforma 
intima, a renovação de H mesmos, já basta para evitar-se 
um sem tipos de atribuições no momento do encoatta 
d.íinriivo com a verdxúa. , , 

Não duvidamos, pelo menos em. parte, de que o pen-
samento esteja correto. Todavia, vale lembrar, que os 
próprios espíritos já nos têm dito que o desconhecimento 
pede se tornar em relativo óbice para a alma recem-li-
berta. Senão, vejamoec 

André Luiz, no livro "Obreiros da Vida Eterna", re-
lata os trabalhos de uma mi são de oce rro, que descia à 
cro ta a fim de amparar cinco companheiros em fase de 
desencarnação. O , amigos, prestes a deixar o vaso f i i-
so, eram todos credores de vasta proteção por parte dt> 
plano epiri tual , dado o trabalho ao bem que vinham 
realizando pela vida. 

Mas a no sa ercnlqueta não se prende a resenhar 
àquela magnífica obra, porém tratar de um caso especi-
fico ali incerto: 

Ocorre que um dos desencarnantes era católico ro-
mano, extremamente caridoso, e pautara a vida em ci-
ma de elevados trabalhes e aspirações no bem. Entre-
tanto, como sói acontecer aos adeptos das religiões tra-
dicionais, o Cavalcante — assim era chamado — tinha 
uma concepção completamente esdrúxula da vida e pi-
ritual, da morte, etc.. 

A ação por meios amenos, dos benfeitores espiri-
tuais, no sentido de de ligá-lo do invólucro material, re-
sultaram inócuas. Sua alma, incapaz de sintonia imedia-
ta, já que por formação era destituída de subsídios para 
tal, rejeitava qualquer ato preparatório i desencarnação. 

Acabou sucedendo o pior: o médico encarnado, pre-
textando caridade, resolveu injetar tranqüilizante let 1 nas 
veia; do moribundo, provocando a morte compulsó ia do 
corpo físico. No entanto, espiritualmente, Cavalcante não 
poderia ser considerado (akxMo, pob seus organismo 
perispirtual continuava fortemente aderido á enorme co-
munidade de células mortas. 

Só depois d r lcagas horas o i benfeitoros tavi (vete 
conseguiram desligá-lo da matéria . Não ob tante, Caval-
cante passou longos dias tendo o raciocínio envolto era 
perurbações. E mesmo ao passo em que consolidava aa 
faculdades mentais no palco extra-fí ico, deixava trans-
parecer do campo das idéias, através de petitórios infan-
t i , o grande estorvo que è o desconhecimento das rea-
lidades vivas do espirito. 

Sem dúvida alguma, não basta saber . , . . é indispen-
sável fazer por merecer! mas no nosso de pretencioro en-
tendimento, para realizar com r a z ã o . . . é necessário co-
nhecer, e s t u d a r . . , 

A morte efetivamente, esborooa face à vida infini-
ta que temos pela frente, porém, como nós temos prepa-
rado de modo insuficiente para ela! 

Dentro de tas considerações que fazemos, acredita-
mos oportuno o alerta conhecidís imo do Espírito da Ver-
dade. Disse ele: 'Espíritas, am i-vos — eis o primriro 
ensino: instrui-vos — eis o segundo." Diante disso, só 
nos resta pen ar e prepararme-nos ante a perspectiva da 
grande viagem. 

Carlos A . K Arguflar 
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